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Escript,~.rio e Redacção 

.DO}-)" QUIXO~I:E 

CU tll o li 11t de dizer palaiT<ts qu e uüo ux-
j.) r imem co 11sa al guma. . 

Nas l'es!as rcalisada .. · nqui t', pU·nciÓ<li­
meu!e, nu Ç!Jil e omJe' u povo l.l rnais ar­
clenle, .. Jllai s c:-.:u iJ cea ulc, .. Lcm I itlo um ca ­
racter in1pL11slvo, e sin cero qu e nun ca se 

jit t:Si<l ll lvS <ll;usiUIII<.ld Os (;(H il ti peFfiili;l e 
lrqi_çoc.ira ~ t ucla c i < t da Flo li via e. d1! sr. u go ­
YCI'lltl. 

LARGO QA CARIOCA N. 4 
SOBRADO 

---~;: .. ,, 

• , .J, , 

CAPITA l. I~STAi~OS ,, 

Anno .......... . A IIIIU .. • ~ . · •• ·;. .•. 

~,· nola nas co nl'ralern isaçõcs inleruacionaes; 

ha . r.rnp 1·c ncll:-ts in c i déó l c~ i npspmados, 
que ürolam das mns as populares, mani­

.fOSUtçües sil lt:C.Í'<ts c posüivas, que provam 
cJ:iramC!IIr a :~ym.pa llüa gera l, proluJ td u c 

recip roca dos povos, mosl ra.mlo r1u c as !•a-

VG se IJem · que o :::ir. gnncr;tl 1!:-u tdu 
aind :ct co u·l; , cu m a prol ect:;to dos l~slado~ 
lJ uid o~ c lcnla êliuda de Pv i lat· o r.: umpri~ 
rucnlo d·as prontr•ssas k il <ls .. ;J.O lJ r . !ll.ni!lt o· 
el e ~l:i g;\1 li ücs. 

Mn s em lodo o um;o a stw mcJJ s:1gPm 
co l tsli! 11 e uma resposla p rec i o~n pa rei os. 
fJtl C g:1slar:~m a valer, linla e 1 :1pt··l para 
fazer pezrll' a ques!üo do Acre cUIIliJ !ilu lu 
de l'r<tqu eza ou de di.sirlia so h1·e n ser-r, . .: 
laria· do ex ler iot· c sobre ó sc 11 JJlini s'lru ;· 
pois recun lH'GC os 'fl't(/1, Lr!' es{urçus if'l.l.e l~m 

desenvutvidu o lJrcG:::il e!n opposir;úo a esle­
?U'(! Otio, p;ll'a qn c o Cong1'c:so boli\·iano 
Li re daqnclla.· dccla rar;üL·s ullla illa1;üo lo­
g.ica, islo 1'., fJ~I e C51n tnos dispos los a·redo­
lHar 1l o Yi go r . e d(; sac r i r:il~ i o s [Xtra que 
csseJ e::; l'urços lc~Yanlr'nl t~ul rc o t;nltlinl'lll c 
sul -n1n eri c;:1uu e l(lt:~ l q ucr syn ti ic;al o pu I il i co 
jliltwuaciunal, II_U1a harreim in :; upcra)·ui · 

Scn·1cst1·e . . ..... . J 46000 , S()lnesL1·c . . .. . . . lli .;OOO 

f'\1~1EIIO -A\'U l.SO 1$000· 

EXPEDI ENTE 
-----·---~----------

Hog<:únos ao~ nossos a~sigtt;tl tl es, o 
obsequio de matHii:lrent l'tll'ut 'lllar suas as­
sigtt:lluras, afl1n de n;'w ll't':!IOS u desgoslo 
de st t<:1wndcr a remessa d:t folha. .. 

A i'1{1ror1ancia da :tssig tl:l.tnra ·pod~rá 
ser enviada em caria rngislr<Lda no cune10, 
com o valor drcl:mttlt~ 011 e1n úm \7 ale 
postal. 

--]···:. 

Toda LI co rrespontiL'tteia deve sc1· diri­
~ida a Ange lo Agos! iui , largo ela Cari0ca 
n. 4, sobrado. 

Temos o desgosto .· de avisar 
aos nQssos assigna.ntes , a-inda 

·devedores das importancias de 
assignaturas do anno findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
·remessa da folha. 

CHILJ~-RUAZiL! 

;'\ào L: aiJcn:ls o gril o elo dia (· o grilo 
de t:lui!o~ :lllnos qne ·vi iJra!radicional, na 
alma dos dous g t·rmrlcs. j)'(J\'OS amcrlcano , 
como uma ;IS[}icaçfw da all iança, que J'á es~~L 
Ieil<l, de ba mul:ro, pe!a êlOJ ÍZade for te, ex­
)JOill::lllea " drsi. Jif ~ress:tda e que ·1;~dc ser 
feita officialmoJile: a J'i1cP lia .\mel'ica c do 
-mundo, qnando o lrl;lpo l·ransf'orniar a p·o-
.. . - . ® ... . 

ltltca ,J.)-a 1'c.rrla(1cifa· :nianilestaç-ão ela von-
laüc n~ciGIJal cni·. un)a ' e Qtllra Repu)J.Iica . 

As .. res1<~s ,., ren!.i ~adal-i durantê · os ut- · 
1imos · quiiize :~'B ·l'los·,; nfÍ~} ·1om sido ,d 'cssa:" 
ccremoJ.üas .. offic'i<ICs, . tão 1:opcLidê~S uI ti ~ 
mamente na Europa, em quo os chefes tl e 
es!aclo o os cl'iplom;Las ·!rocam disCLirsos 
J1abeis prepnrados longa c tL'<liJalltosamenle 

.- :!-- ... : 

lavras rl c srus homens de govc·nlo, l i gaudo 
as cl ua ::i ua~· C.H':-i em ,lat,:os de alllor, reprc_ 
::;elila1n jll{:;taut et'lle o sen li111 enLo uaciona.l . 

Quando o j r. -- lJr. Ca.rnpos ::ialles, em 
pleno clelirio elas Llc:;lnmlmuH'Os restas rea­
Jisadas, Jw u n 1 auno, em J3 uenol:i Ayres diri-
giu ao prt •s i.ln ltlc c1o Chi le nm tc lcgr::tmma 
GO lll ú,\(Jl'OS:-il-lll.> de, ÍI1Cf!UÍV00Ll GJl' il ial·id::t.dC, 
o p~li' O 1Jr:~ 7,i ·~' ~ i r o in 1 d 1'o; se 1 n d i ~ l i lt cçücs 
ele parlido, Yiu :10 cilc.l'c r i ~ cslado-u lc.giliJuo 
reprcse ll_ ! < llt!r~ do LJClls:uncLHO nacio11:tl. 

:)cjam IJcm v iu ~l os __ bs nosso;-; i L' m::ios cte : 
alem-.\od es . Não ~alJercmus cO LTes [J.OIJtler 
d'ignat ueolc <'t.s ksLa::; llllll·ayillíosa::; COi il t[ uc 
o nome do 13razil c as ~u:.t:s dalas nelaYcis 
1om sido ltonrmlas nu Cltil e. i\üo te1_nos cn­
lhllSiasuws vibran l e~, 11 e tn a legr ias l'IIUIO-
rosas. Dem::l is o IJUVO passa por c, r i se tl'~­

mcnd:~ em que o c,r cd il u naciuual é sus­
tGlll<tdo CO Jil sat;riüc,io::; iugcn l·c:-;: _ ~li.ls '.JlO 

e®ra 1 : ~ o brm:ilciro vibra pujante c s iu~e ro 

a ma i~ pruru u<la sym pallt i<t; cll c sa IJe !Jcm 
conespouüer ao:; IllC!ltorns sc1 tl imentos-do 

--~--. --

.. 
~ .. f-~!>C-1 .. -

Ale111 d' i . .:so GIJ ill'essa o ·sn r. · gen e r~l 

l'::t ttrlo ff li P, O synrl it:a !O p~ll'J .O :11TCIItia­
Jllri)ICJ rslú em uiú lte orqwâs({~rtu. NJo 
cs lú pu t · l r~ t t l o organi sndo. N:Jo pótl c pob 
c::; lar .. assignado o co nLt·ac;Lo de arreJJLia-

. menlo, nJo ú porl an!o 1ão ditri.cil como S. 
l~x . lliz al)andonar cs l<t lrislo .. ~1\ ' C IIIIII·a. 

NJo l1 a n ad~t a resGiLHlir drsdc rJnO não 11 :1 
nada l'nil o. 

Deseja r iLln1 0, convencer o Co ngres::;o 
boliviano tia Yerd ad·e afrirnudn pelo gcnc­
r<t l Panllo, rleÚn1·a,ndo qu e se n con tpa nhin 
tiO synd icH I·O uão se. org~nisou ;I! é J10j u l'üi 
tlcviilo :ws nosso::; esforços, porque roi em 
!J umcnagc n1 :10 gove rn o do l_)r<t zi l que os 
banqueiros i1t glezes Uclmo nL's se 1'elirarn111 
ti o S\llcli ca lo; !'ui pnra f<lZCI' j11s!íça ao pl'o­
cc ,linwnld elo Br. zil qnc o Sr. 11idJih~Yll'rn, 

Clleguu atinai o lJo · esperad o· tli a da ·.: minislro <lo inlcriot· ela Allcniú nll·~, rec,om­
aiJcr lura üo Congresso -.boliviano u o SL·. mditdúu aos IJ:Jnqueiros e cnpilali::?J::ts all e­
l':Llldo, em voz üc r:azerei qu~ · t5ro.rnc llera so- . 'mãtls nú o arrisearcm cn.p i lacs ua empret.:a 
lon1ncmcnle aogovc ru'Q 'l)razi.lc'i r ci JJum dr;J- .ac1· :111~, r~ f'oi por .jnfl_uenc ia da nossa di:. 
c; umenLo ortlc; ial, i slo:~-cm ·vc~ dr~ vcdir ao pl omada qttc na m esm~ pr<lÇa ele :\ova 
Cungre:;so t.lescu paizpni·a c: sií l:l!desnic~1le- · \ nrk , :.qw7.:t 1· üc !i rmas illL~slrçs o Jespc i­
;t r0scisfio do coiiLr;lc,io do . <,< tTetld}}nícr.llo · tadas . do grond·cs éisas bancarias·, a subs­
do Acre, c:::;creYCll .'ll01a JIJCI~~a!?'em · cppciosa . áipção alcnnJ.-.Qtl , ~pet~as a :JO.IJÜO libras 
em ling~t<~g:eut d~Jf!}r:l , u prclent~osa;çuu on" . cstr.1·1inas··; ~·m · ~~wa York, nole-so ben1, 
Loalltlu c;u tllL:c.td ir.:.t;õ.es e. pondo~s~l:f91~a: .dêt n'ltul ll1cio de n~i. lli on :xrios, onde milbue~ 
qi.ioslúo, dccléJi·stJ.cf.ó. <lu .coú.g re~Bp ·fl~rc:. rc - t1c ·tl o.ll :~ · t· j sã() i J:iari tlmcnlo poslos ('Jll mo-

so l\1a18®umu mD:I'tLOt· en lcn:d.cr ··i:; oJ)l~ "as Ye- 'YimcirLQ. p~H; · ,J~cgoc i'ns .. mai s moLies los, 

cl~l1Jações üo B razi i;qu~. tllc affi 1·mu· @.x.o r- por6pt mais l iqu~dos do'~ l[Ue o ar re iHI1-
1Ji Lanlcs oscm base. ·' · · · mcn!o. ae.,·e;.IJJo. 

Ü cas.o llilO dD~"pcrla admiração pOL'f!lJB O CongT<%R9 IJo li viano dcc idi!'/t o qrte 
..... ., -~ I-' . - -•# • .., ' ..... ...,. : ... -..... 
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ent~J!clc r na sna sabedoria, e resoh·erú cer­
iamcml e JJO sentido de 11111 acc·ordO com­
[Jie lo com o llrazil, :se tiver COII:;ciencia da 
gravida de da si l11a c;<1o LJUC o <IITeu damc utt) 
crcou co ulra a :;ua llJü:3ll1lt t~xi ·tPncia, c tlo 
Jins am i·gaveis c llumauos que linha o go­
verno elo Tir~1zil qo nndo iliC [li'OjlUnba nm 
accor.lo rJz >avPl c digno par.t rc u·nlarisar 
a :sifn:tçiio dos brazile.il'os do -.\ crc. 

U Sr. mi1tislro do E:·derior recciJcn no 
dia ·1.::5 do con eu te um lelrgramma elo Sr. 
Covcrn;Jüur uo es lé1 do uo ,\wazUJws, com­
municant.lo fJllC as :1u1oridadcs daqnelle E ·­
lado premlcrnm o l';uii C.'SOa\·en lurci ro Luiz 
Gah·ez, que es lava organi ando uma noYa 
exped ição ao Acre; e o fiz eran; acompa­
nhar por COll\'Ctlienle e coi fa até a fron­
teirn da Columl;ia, 

O ill't.l iJltieto f•x-prc ·jdenle do Acre lla­
via organisaclo JJala lhõcs e os llaYia armado 
complelamenlc por conta do syndicato que 
pretende lrnr a cabo o <lrrendam ento elo 
,\cre. 

n alcance dessa pd. ão, que descobre e 
annulfa o jogo dos c-xploradore " ,,mei.'ica­
nos,ó de uma imporl.ancia excepcional : v6-
sc uci:lt c1ue o filo daquellc. enhorcs era 
Gl'Car 110VOS embaraços ao firazil, fazendo 
r~rcr a seu governo que lan çitvamos mão 

da Yiolcncia para anniquilar a lJoliYia, 
r1uc os reYoluci_on::.~rios agiam por nossa 
con ta, e que se lornaYa ncccssaria para os 
Estados Unidos uma iu1cnenção armada. 

:\las ... dcsla YCZ saltin-lhe o lrnmpho 
ú:-; avess;1s ! 

EST:\DO DO lUO 

O Sr. Gcnr.r.Jl (juilllillO Boca~· tl\· a cslú. 
conseguindo no e'Lado do ltio cou ·a.- c. tu­
pendas, que tem a 'SOmlm.tdo toda a gente . 
!l.CSOIYetL alaC:l l' O llli CI'O iJiO rfl. esbr~ nj a ­

Jl1Cill0 que roia ::~-; linJnç·as elo estado, as­
:ignou uma ret:cita crncaz porem dolorosa 
o conseguiu ver execuhtd os em poucos LI ias 
os seu· primeiros conselhos. 

.lt1. es tá mudada a cap ita l para Niclhe­
roy, F• a as embléa, lral>al lwndo com ~e l o 

notuvcl ; YOIOII Y<lrins proY id enr ias Pr·ono-

DOr QUIXOTE 

micns. :'e a cousa con !illtl3 asRim c'• o caso 
dp ~c loll\·a r a DeLl::> de gaii nlJ ;ts. 

Em lodo caso.cle!'lle jú, parabcns <W ri­
sinho cslndo c fclcei t a~·rJcs esprc i<~es ao 
-no~~o f'Oilega Ah·arcs ele ,\zeYetlo c· ú Ca ­
JJif ,tf 11l'l.1 dcloria a l caJJÇ~IIla . 

-------~~~------

- ~-

T<'UJOs lid o lw muitos dia s uma greve 
~ll' dou~ mil opcrarioR e quasi 11inguem 
tem dado por isso, porqt1e esse.' trabaltm­
dnr,>s lern tido o 11om SC IJ. o tln faze1· greve 
lllliLamenlc ·cmjnnlar-lhc t.> conJimenlo 
rle nBelin:J3, .sessões e conflilo5 . 

O nso é C"(C. Os marceneiros Li\·eram 
lw puucu~ atmos diminuição tlc salario · a 
prelexLo qyc se rendia poucos mo\ eis. !\las 
a .. t:iminuição foi uo onleuado c não nas 
hor~1s do lraha llw o que pcrm illiu aos pa­
trões accnm.nl~1r Ui11 sl ck cons id entYel de 

moveis. 

Agora, que o commerc io volto11 a sr: 
fazer regularmente, os operar ias querem 
Yoltar aos ordenados an ti gos c d'ahi a 

greve_ grral c pacifi ca . 

~üo po·lcmos regatear louvores aos 
que a. sim pror·edcm. E nfio ha durida que 
neste 1erreno c com rste juizo,Ycncerão in-=­
l'a livclmcntc. 

\ 
\. 

O CASO DAS PEDit\S 

Esse escanJalo; já f<lmo o, conl iuua a 
occupar longamente lo.dos os jorna os, locla 
a opiuiii.o publica e a policia. 

E na verdade cm·io o. Esl;'t pro\·~1tlo 

<llle houYo marolcira; C:· posil ivo qne rat­
ifica ram a conta a receber do 111{'7.onro, 

.a ugmenlanclo-llJC n qnanl.ia para mais de 

instituiçõe~ eslãn ::tlnii<Hla::; por ellc. n f[llC 
a Ticpubica C:[;'t l'lll perigo rk YÜ]a ])OI' 

causa do descreclilo, CftlC podr i<llll.'ar sobre 
a adm ini slra~·ào puJ:::; ica. , 

E f'alla Clil P;lllalll it dizendo fllll' u prú~-- 1 
cesso nsc<tlldaloso 11iiq tll;tlou ;1 !\rpniJ!ica 
Franccza por fJllt ' lit J'or~1111 dt'sc·n]Jt•rl o,· e 
punidos os criminosos. 

Portaillo o t·xon1plo do f>,,;:, · ~·~ coll­
traprocedenlc porqn f• o e·a ·o da-; p(·dt':ls ó .• 
meno.' gran' do iJlH' o Panamú po is cn­
YOI\·c menor Dumero. de pessoas c ;;.qui 
como em Fran('a eslú se tralaudo <lo apurar 
as responsabilidade.:; para punir os cnlpa­
dos . 

O cn _o seria graYe, seria u nw ameaça · 
de hw rlc pnra a ncpubliea se o 'govcmo 
e liYnssc leH!ando pu1· wais n1n:1 (>edra em 
cima ele lautas pedras. 

M8s o Sr. Prrsidell l<! tb.1 JlcpuiJlica tem 
ao con1rario f'~cililado Inda. as tlili~encias . 

A rnaior·ia do Co n g-re~:o 1<>111 \'o.l ad; todos 
os requerimru1o"' elo in f'ormnçües sobrr o 
ca o, c o ini[UCrilo. csl<'t sendo f'cilo 1m po­
licia, ac!h _a c zelos<llncnle. 

Que qnrr o Pai: que EC faça ma is, o 
prGpJ·io Pa1·::. foi o J1t·imeil·o a julgar preci­
pitada a punic;üo ínfligida aos empregado 
do miHislerLo ela Yiaçiio,que, por descuirlo, 
não informaram com clareza sobre o pro­
cesso, 

E' ·esp.erar portanto o resultado do in­
querilo e dcpoi,· d'ellc. c n~lO for feila jus­
lfça aos criminosos , então sim serão natu 
raes c logicas <lS jercmiarlas. 

-~ 

EllUAROO l H 

Felizmente reslabrle<lido ela lerri\'el en­
fermidade que o pr<·::>lrou no mcz j)êlSSêlllu 

< ' em ve,peras de .'lla coroa~·ão, bluarrlu Yri 
solJerano elo ltcino Cu ido, foi liu;tl nwul.e 

·10 yczcs o sru Y<llor. O tllezouro·, illudido .. sagrado e ungido Rei,na .\.bbarlia <l e Wesl ­

halJilmcnre, pagon csla conta que m;lis 
parece um conto . O. jornaes t·clalam tudo 
isso com prol ixidade apaYOr[ln!e. 

'Mas só não se tliz uma co nsa . Quem foi 
o auclor ela ligcirc::a 9 Quem recelJen a 

maquia '? 

* 'f 'f 

O Paiz anela visionario a t ~lrico . 

Deilon a.' ligo em tom ele Dl' P1·o(undis 

sobre o caso elas Pedras, julgando, qne as 

m inler , a !:.l rlo r.orre111 c. 
A no1i cia dn ~ un enfermidad e, de 11111 

perigo immincn1e ele viela, vie ra SLll'pre­
hcnd et· o pow inglez em pleno en lhu­
in mo elos prepn.bativos gràndiosos para. 

a festa sol emnc. . , 

Uma nm·c111 de p ~tvor e desesiJero 
descr11 sobre a rngJ::~terra (i:lteira

1 
suspen­

clemlo lódos os prepar:a~ivos fau stosos. e o 
poYo e torlos os espiritos voltaram-se para 
Jl. figm::t amada do Hei, cet·cm~~o-lh e o 
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leilo dr rlór !lo nma ~ lm os pll em enl crn e­
cellora ~lo carinhoso interesse. 

· jlas a Yigo ro"n CO i k_ lil t1 içuo ele Edy:;mlo 
VU ,·ence u o 1ml c elTc co m passo flrm e 
poudc ir receber· a corôa do maior imperio 
do mundo nn mais grandiosa ca lhedral. 

.lú não homTc enlão re ·Jas tão de.slum:.. 
JJrantes, cererr:o nias 15o mageslosas como 
as que osLavam preparacl<1s para ha dons 
mezcs . 

Mas, embora, o ·pO\'O iugl cz tem a me­
lhor uas feslas na visão· olliva de seu Hei, 
rcsl il uirlo mi lagrosamcnlc á vi<h. 

O D. Qui.r.nte ai'tda a Laboriosa co lonia 
iuglezn no Hraz il , peho :sú lcmne nt5onlcci­
mrnlo. 

Outro mo rto i! luslre nos uJI.irn os dias : 
O veiho scenographo OrcsLc Co li va; ele 

quem o publico 1anlos annos applnutli n os 
1rabalhos drslumbranlcs, fallecou no dia '12 
do corrente de uma congestão cerebra l. 

l!aliano ele nascimento, domiciliado em 
nossa palria desde 18G7,Colivadeixa innu­
meros amigos, conquistados pelo seu La­

lt'nlo c pelo seu cancler rcclo e ameno Llo 
cara! beiro ele mais fino lacto. 

- -••e=:> o<::>i••--

GIOlT ANNI E~INii\NUEL 
' 

lnesporadamontc, Lrouxe-nos o tclogra­
pho, no dia n do cori'cn1e, a infaüsla noli­
ci:l do fall ccimenlo do Giovamü Emmanncl, 
o grande 1ragit5o ilaliano que os brazil ciros 
ti\wam a ventura ele adm irar c ap pl audir 
em trcs tem poro·das . 

Emmauuol era um artista raro e foi 
um reformador, marcou uma epocha nova 
no 1llC::tlro Universal. E' sabido que se fez 
actor clevirlo a uma polemica, pela impren­
sa,com o aclor Rossi. Emmanuel combatia 
j:'t então, a escola ramanüca e falsa, nessa 
cpor, l.J a admiti ida c arlml rada como a su­
prema prrf'ric:ão no ~1eatro c tratando 
cspccialmcnl e do papel ele Othêlo,censurava 
a maneira porque Rossi c interpretava . 
A discuss~tO genera lisou-se, tornou-se ca­
loros i sima e, para sustentar a sua opinião, 
Em ma nnel se fez aclor e creou aquelle 
Othelo humano, verdadeiro, estupendo que 

e 
o mundo inleiro :1pplaucliu . Luctanclo co m 
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um physico pouco nia l e~rve l co nsegniu er­
feil os e 1riumphos cxtraorchnarios . 

A arte pot·tl c ne ll e um elos seu mais 
illu :-;tres sacerdo t e~ . 

NOTICI-A RIO 
-·!-.-

No ·di a ~ .do mez ~o rrcnle cnlrou no seu 
~go anno el e cx islcncia a noss.a cs!imadá 
co ll oga :1 Gazeta âe. Noticii1s . 

A ex islencia da Gazeta 1om sid o ue tra­

bn lh o e patriolismo qu e lhe tem va lido 
grande sympnlhia . Para os que lab úlam 
no jorn ;ili smn a Ga:elrt lÍ alem elo orgão 
dcsi n1 ercssado c valoroso ela opin iflo pu­
plic?J, o jornai scintillanlc, alegre, leve e 
cncan1nclo r cl ü [re rreira de Araujo, oucle 
se c:-;ercil nrilm e brilharam Ferrcil'a de 
~ , i''eu Soares de ·souza .lunior 11 cuozes, n .. 1 , • 

e (lenLre os v ivos, ,~Pa l roc ini o, Dcmrrval da 
Fonsrcn, Mn r,l! at lo L1 ·Assis, Sylv io f\orncro 
e tantos otll.ms mcs 1res rla penna , cnj::~ s Ira­
di cções süo zclosamonlc guardadas pelos 
ele hoje. 

A' Gct::eta as nltecl.u osas sauüat;üos do 
D. Q-uixote . 

Propomos que se fund e um clnb el e 
alpinismo para ápl;oveilar o esLa llo aclual 
da rua elo Ouvidor. A.lli ,é cada fosso, cada 
monlanlta, cada despenhadeiro. A gente 
entra pelo largo ele 3. Francisco braz il clro, 
e sahc na rua 'I o ele MÚço senlin do-sc cs­
cosscz, boer, piemonlez; ou cabr'ilo; Isso 
quando nflo. fi ca pelo cam inl10 com uma 
perna quebraria ou sep ul 'lar.lo no fuildo ele 
aigum ahysmo . 

* 
No\ra revolução em Mallo (j rosso . 
.lú larclaYa a tal revolu çãosi11l1 a qLle ele 

ha muito Lomou-sc ob rig::.~ to ri ;l,-0 feij ão 
com carne secca ela. viela naclon :~ l , 

A sua frente está o Sr. Poncc, qne, se 
cansando di zer as mesmas co usns cllt­
ranle horas e horas no Scnaflo, faze ndo 
fugir htu o Sr. Azevedo, foi LdJar grosso 
no Matt,o-Di to. · · 

Pois, palavra d'bonra, prcferiamos tel-o 
aq .ui no Sen:1.rlo, rcpeLind0 o mes mr:J dis­
curso. todos os dias. J\.o menos era inof­
f'en sivo . 

En fLLTà,élle propri o sabe o que fez lro· 
cancl o o papel ele l cgi: lad or,~pc l o el e rev?-
I ucionario .. 

O Sr. Al' lhul · Hios <~nela rlamnatlo . 
lL' raro o dia em quo il:lo pede a pala­

vrn pnra ped ir informnr;õcs .sohro isso sobre 
alJUillo . () Diario do Congt\·s:)O vem cheio 
de seu nome a ponlo de 1'<1 zer inveja ao 
Sr. Jlarala Hih o:ro. 

Na ultima srs uo er;1 cln , S. J?x . op­
poz- c a remoção elo mitlislro em Roma e 
quiz saJ~cr .. o:; seus tnoli\·us, a·sua co m o­
ui eucia, o::; .seus rcsull aLlm; c i'nLimoU' o 
Sr . minislro el o l!'x lerior ;{ ir rlizcr-1hc 
1uclo iseo . 

O Sr. m i :: i I ro L' o i o · ex pli t.;ü n a o Sr. 
l1ios () c1ue l~da a gcnio j:t sabia, pelos 
jomac:.; o.só s .. Ex. . ignoraxa. 

S. 11x . o ol ~to disse assim: 
- Ah! sim ? ! Nfth sab ia . .. 
Fico u enli'lo ·sa.bcnd o e approvou a re­

moÇão. 
Porcl ou-se só ... u lcrnpo . 

* 
No dia~ do corrente livemos occas ião 

ilc ass istir a lnaugu1·ação do scn iço de 
c;arri11has moclulo insla·l_larlo n· cs l.u capitat 
pelos Srs. Gu imarães Almeida c't C. c que 
constilu (} impot' lanl.o molhornmenlo ·no 
co mmcrcio ârillmlanle. Os ca rri nhos mo­
delo sfto clcga nles, asseladi ss i.m os c com_ 
modos . Felicitamos os lni(j iado ros ·d'esso 
bom serviço. 

As olJras do ca lça mento da nw do 
Ouvidor continu am, imaginamos alú que 
uão acabar.ão nun cn. 

Em compensnçüo pelo trec ho q·ue jú 
está prom pLo pút.lc se ve rifwar que·a co usa 
nfto prcsia para na.cla. 

* * * 
~b anligo Carce ll cr laml.Jo m o- tii.o la­

z;endo mclüoram onlos e cm iJe ll czumen Los 
d es I u \11lm.1 1ll 's. Col'lara m o pa s~ eio, c a Iça­
ram de novo o meio da nw ,· eslabclcccram 
uma ofllcina el e .l.J J·i tado rcs em frente <~o Glo­
bo c!.c.; Tudo promplo, .com b miclo rio im­
mundo c os qualros .. ki osqu es so rlid os, vai 
ncar t.Jm envanlo. 

* * 

Um clcpu1ado e um jol'l1alisla ant'láram 
aos IJof'olõ cs c <l S benga ladas, um .. d'estes 
ui ti mo~ dia s) na ·t_'l~n elo O uvill or. 

0lão vale nada . 
Um u deputado, ouLro é joma lisla. 
l'ara ambos esl::t co usa de· jogar pan-

ca nda nii o ó nov idade, (::J;t; pal'lc cJ:;t profi~­

são . 

' . ,/' :.~:. 



E a rua do Ou\' idor lam iJCil1 .i<'l !em 

l' islo oulras cO Ll S<l p iOI'e . 
Eslú tu do de accm· tl u 1:0 111 os costu mes 

nacion:1rs. 

(J,· nos:::os am igoti dJilcnos não tem 

1ido' !cn1p0 fmra nada . .. 
s:·to kmcfn clcs, IJa iles, mal li u(·.us, rc­

CC jWCies rC!l'<lla.· corri das, louraLias, tlis-
... ' o;:1 ' • 

cursos, lJrinclcs, ma is IJ:1i lcs, ma is llnnrrue-
!CS, mais C maiS fli~C I I I'SOS . 

E. prcriso ler ftJ IPgo dr ga lo. 

.. . 
/.~e Nutilvis de Paris lembrou-se ha pou­

cos dias de dar noli cias Lio- llrnll e ntellcll 
os ·ptls pelas m<1os, cu mo ;tco ntecc qua ·i 
sempre que os jornacs francczcs se occn­
ria m d'csle Can[l) da t\ Jil PI Ít il . 

Le Gaulvis clcu por morla a IJ;ülarin:t 
Carmwcila. que dis:::c 1c1· sido riclima t·la 
febre ::tmarc lla. --

I ~ J_I I l'f<a:tlo <~ f.unuencif,t ~ll1tla por· Pcr­
mn;buco a dar a pcrua,prcparando-sc para 
sa hi r do Urazil Yira c J, lc\·;mdo a::; me­
lhores rccorcl açõE's el a lcna elas bananas 
na ll olsa . 

\'ai- ·c prolongando a csla~·ãu lli<'alral 
sempre al1imacla c variatli:i. Pnrtin 1\ejane, 
chrgo n a compon iJi a lyrica, vo ll otr a Gom ­
panllia Tomba, conlinnn ól. compaullia Ta­
vcira 'no A7>nllo, o HPtrcio deu peça nova, 
com llo m C.\ i I o r j ú se a 111]1111Ci a a p ro.\ima 
vin cla de olllrl' troup · !Fit·::t bem organi­

sada . 
. ~o IIH'.all'O Lyr ito a cotnpan lli'l que cs-

!J·cou esta Sl'nJan<:! roi hem acoll1ida ô CQI1 -
lcm clcmrntos dignos ele aplausos. E' de 
Plcneo reduzido) por'lll seg tll 'O; as andic­
çOes do Jlfr111011 {,esr;U'IIt C Jllr1.phislophele 

agra1laram !m;Lnn le. 
Ainda bcí11; o· facto impressiona agi·atla~ 

vclmcul1~ por dua · ruzücs. l~m- primeiro 
lbga r pulo pubÍico que vai ler uma 1cmpo­
ral1a <1gratla1·rl; em segundo logar pelo SL 
S'anson~ cnq}l'esario dunbh' ele nm per­
f'oilo cal'a lhe iro, a (juem os fl_uminenscs de­
,. n1 CO J~sideraç;~tn c eslimn. O Sr ::::ansooe 
não !em sitlo mn i lo l'cliz no ui limos ::tn-

· rall ar da Rrmel1tan a CJf! rP as clna peça-s . 

•. .. •i t 

·. 

DON QUIXOTE 

nos, cn lrclnnlo (: mu ito cligno t!:! lt!CIIloJ' 
elas Co l'lun as. 

* 

i\o AJio!lo o annundo da Lagarti.1·a 
dcst1 rfou gn111de curiosidade, 1:~w sú pe lo 
va lor rJur rrm no :eu genero o cotuplica­
dis:imo e JJilarianlc wudeuille ele Fr~·rleau, 
rPIIW pclu L:Onfrunlu que se ia estabelecer 
n;l parll' d<l prologon:~la,rnlrc as Sras. J_,u­
cili a 'lmücs c .\ nge la Pi11Lo. 

Lucil ia, ;trf isla juslamculc idolat rada 
pela qu<ts i l ol<,~ li d~t dr do pub liw IJ razi leiro, 
foi lli\'O de Gcn -uras ·ncs 'e papel. Angela 
fruu.\c ü el'le uma irad icção esl rom!o a de 
êlpplanso:,quc Portugal iJJ!ciro u;-to li1 C re­
gateou. 

-.<-

7 

l\o Recreio f'oi !crad;1 .'1 SCC'IliJ rt f] /;r­

Jiúu; 1lrama c::-- lralliJo dú JivJO de ~:ur1;:,( I' 

é muito bem lr::tcl@itlo pelo tro:-:~o wi.<>I!W 

Mac-hado Correia . Foi um ju ~ercssanlc cs­
peclclculo, . cndo digtlO de nota o t <'[lricho 
com que a cmprcza Dia Braga CJt:cl'llOll a 
peça. 

* 

O LuciJtda COJtl[nua a ('.\p iorar a ru ­
vista Comett! com bom resu ltado mas pare­
ce que serú por po nco tempo . 

Col;'u; c Medina tlc ,'ouz<'l rwr lem hre­
vemenle para a .Europa c, ao f!JJC consta, 
vai-sf' de ·olvrr n companhia. 

H. Dr; C. 

NOSSA EsTANTI~ 

Jtct:ebcmos c agra~lceemos. 

A fleuislrt Jlluritúna - n. ·l ilo \XJI 

.'11100 . 
-A U11iversal sempre Yariatla e inlc­

rcssanle. 

Pois IJcm; ·l'ni elos que achar;uu que a 
Sra . Lutilia pcccara por JJ;-LO dar ao per­
soiJag·cm o caraclt• r IJ<~S1a l llc ca nallw, k ts-
1an lc ·vuyo·u, qttc (' nccessa1·io. Era uma 
L"!Jurli:ra Ll lll ponco 1-ina, clr>masi<Hlo dis­
liJJcla para uma <(Dowe de -Lhez, Maxirn's» 
~l<l F, lntltr:Jme J,1e <~gora druo: ~; que \'l o 
nlC,JJJO papel feito pela ._ra .. \ngcla Pinlo, 
lcllliO da ::Sra. Ludl ia mel hor impressão 
possível c tm•fi.ro intlubilaveJ o seu lrnba-

-0 Tagat·olla, faiscan te· ele vervc. 
llt o ao da cs1i'ell a da compa nhia TaYc ira . . 

~a Lagarlirnt m"ai. do CJll" ttunca se - A Hrazil ian jJininglteview,cxcellenLe 
puJJ iicaç.ão fe ita e.m inglcz, pelo Sr. Dr. A l­

man i [e3 l ~l o rrcnc ·i, a prccipilaçflO, :Urcpi-
tlaçfiO in-quieta, ê.l rúria COlll CjllC a .~ ra . cides ~ l ccl raÜO, COil1 pholo-gravuras pri ­

morosas e imporlanlc tc.\lo. E' 11m üaba-
Angela Pinto rcprcsenla. De. de que entra . 

. lho de '1" OJ'dcm clio·•lo dos mais caiOl'o-
cm sccna parece allur·lll:tcla pela J1rCOCU- . ' " 

_ . . SOS COCOin lOS. 
pacao ele anelar cl cprc~. a, l<illa r rlcprcs a, --

. · . . -A Electricidade pemnle a Medicina -
l' prc ODiar deprcs.-a f~1ZCllclO lllt10 pl'CCI - . . 
piladamenlc 1-crtia[o.'amcnte . imporlan1r obra ~.wicntinca, do flislinclo 

' " r" i mico .' r. O r. :\I varo :\[I· i m., CJUC.Jlll lLO ll u 
Elllrim, isso t' uma opinião individua · 

vv .. ;) lelou os inle1·cssan lissimos artigos pu~ 

bl[cacl os uo Pn i:, dm·ante .os m ezrs de 
c o pub lico não pcn·a a~dm. Go:slo n, ap­
plaudi u. E como 11ma ando rinh a só, não 
faz ,·erão ... 

* * * 
.-\ Companhia Tomba leve feliz cslrea 

com nma opereta graciosa de ClailTillc c 
Lecoq a inlilulacla Cyrw~o de Bergem; o 
urdidà com os mesmos personagens c os 
mrsmos cpisoclio ~ lli:storicos ele que SI' ser­
viu lto.slanà para o ~eu cclciJre poema dra­
ut a li CLL 

Esüt coincLLlcpcia Õccasionou ntrios üi:::­
parales cngrêlçado. nos jor'n~cs tli:Jrios. m 
crHico, ignorando qne a opereta(~ anterior 
ao poema · a c cu ' OLl C la ir vi 11 c de ll'r a pa­
lll::JÇ<Hlo o poema,vulro jomulista rcc:l ifican­
Cio ti notic ia c:ooruodin o au lol!l' cl:1 opereta 

' . 

Abr['l c ~!a i o nllimos:'ioiJrc a pcrl'ci laecom- · 
plelú in . lala~i:io __ f'eil·a. pelo :tulor de 11111 la­
boral mio Plcclro-clinico na rua Gonçall·cs 
Dia , ele acconlo com os ulümos melhora­
mcn_\O- c progm so::<,TjllC roi espccialmenle . 
c Lnd:tr na l~nropa. 

l' m i m pnrln nle orgão cl:l imprensa as­
sim se ref'criu a esse 1rabalho. 

«A uJJra (lo Llr. Ah-arci Alv im é a con­
crelisaçüo de um valioso esforço em prol 
do Ll csd o lm1 m c nto : 

Os E;inceros eercr11adeiros aposlolos da 
· sciencia med ica tem tios e livro um incita-
1nen!o que o5limnla a lrc~lnlllar, a cami­
tÜJar na couquisla de maiores lriumpllos : 
em bem da 'humanidadc soffredora. 

com o o,ulieo Llc igual nome c o de11 .. por Que o lcian_1, e procurem comprchen-
moelo_. _, ·~ · . $ • del-o todos os que so IIt;em_ c touos os q ua. ; 

. Qt}lrQ~ __ a}J~ti\'Crau1 -se pru ~ ç nlclllcnle de. aman1. ilcyo[arlamcnlc a st.:iencia. l: 
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